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O IBRAZTIJL 
Alguns jornaes e no­

meadamente o nosso, em 
tr legramrna especial do Rio 
de Janeiro, qne devemos 
á extrema solicitude do 
nosso presado correspon­
dente n'aquella capita 1, 
trouxeram-nos a boa nova 
de se ter firmado a paz no 
estado do Rio Grande do 
Sul. 

Este facto demonstra 
bem claramente que o ac­
tual presitlente sr. Pruden­
te de ~loraes é dotado d'um 
fino lacto polilico, e que sen­
sata e habilmente preside 
aos destinos da nação a cuja 
testa se encontra para lhe 
assegurar o socego de que 
carece e ramificar a paz e 
a concordia entre todos os 
cidadãos da gl'ande repu­
blica transallantica. 

O sr. Prudente de Mo­
raes entendeu de certo que 
o primeiro passo a dar, ao 
assumir o elevado cargo 
que lhe delegaram, no sen­
tido da reconciliação dos 

. · differentes elementos que 
se degladiaram no Brazil, 
era afãslar do poder aquel­
les que tomaram parte di­
recta nos acontecimentos, 
e que, por isso, nem pode­
riam obrar com desassom­
bro nem inspirar confian­
ça aos adversarias, para 
que se tornasse p0ssivel a 

Houve um rei arabe, dot2clo d'u­
ma memoria extraordinaria. Bastava 
ter ouvido recitar uma só vez qual­
quer Ode, por mais exteosa que fos. 
se, para a fi car sabendo tão bem 
como o seu proprio auctor. Tinha 
duas pessoas ao seu serviço que pos­
suíam, qnasi em egual grao, a mes­
ma faculdade. Um dos seus mame­
lucos ia recitar sem a menor hesita­
ção uma peça de versos que tivesse 
ouvido duas vezes; uma das suas es­
cravas repelia com lanla facilidade o 
que tinha ouvido tres vezes. 

Quando algum poeta se apre­
sentava no pilacio, pretendendo of­
ferecer ao throno as soas homena­
gens e dar-lhe alguma prova da sua 
arte, o rei costumava fazer-lhe a 
promessa de que, se os seus versos 
foss em orna composição verdadeira­
men te nova e original, lhe daria em 
recompensa um peso d'ouro egual 
ao do seu manuscripto. 

O poeta, firme em qoe não li­
nha roubado a alguem a soa poesia, 

a pproximação de todos. E 
assim succeden. Iniciando 
o seu periodo presidencial 
com a mutação do pessoal 
governativo, aplanou a si­
tuação para uma politica 
de paz, sob cujo regimen 
todos os brazileiros pode­
riam dar as mãos para a 
empreza da exploração dos 
immensos recursos natu­
raes de que é dotado aquel­
Je excellenie paiz. 

Para muitos poderia o 
sensatissimo prograrnma 
de atlmioistração parecer 
uma ficção; para outros um 
ensaio coberto de duvidas. 
Hoje é um facto, não res­
ta a menor duvida, pa­
tenteado nas enthusiusti­
cas demonstrações festivas 
com que n'este momento 
está sendo saudada no Rio 
a noticia da Qacificação do 
estado r1ograndense. 

E' muito provave1 que, 
se ha mais tempo tives­
sem investido o dr. Pru­
dente do alto cargo que 
hoje occupa. o Brazil não 
passasse por tão doloro­
sas provações e pelos pro­
longados e funestos acon­
tecimentos que tantas fa­
milias enlutaram e tantos 
prejuízos causaram ao na­
tural desenvolvimento d'a­
quella nação. 

O Brazil vae entrar 
n'um periodo de novas 
prosperidades. São tantos 

cheio de confiança, começava a re­
cital-a, mas apenas tinha acabado, o 
rei lhe dizia: 

-Nada d'isso é novo. Tenho ha 
muitõs annos noticia do que acabaes 
de aos recitar; até mesmo sei de cór 
esses versos. 

E passava a repetil-os palavra 
por palavra com grande sorpreza do 
poeta. E accrestava: 

-Este mameluco os sabe egual­
menle e os vae repetir.» 

O mameluco, que os tinha ouvi­
do recitar uma vez pelo poeta, e ou­
tra pelo rei, os repetia. 

-Tenho lambem uma escrna, 
proseguia o rei, que deve sabei-os 
como nos., 

E a mandava chamar. Vinha en· 
tão a escrava, que se havia conser­
vado occulta de traz das tapeçarias, 
tendo escutado o poeta, o rei e o 
mameluco recitando cada um por 
sua vez a poesia, e logo por ella era 
repetida, como se a tivesse aprendi­
do desde a infancia. 

O poeta ficava confundido, não 
podia comprehender como os outros 
sabiam lambem os seus versos; con­
siderava·se victima d'algum máo ge­
nio; mas em fim, nada tendo que 
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o~ recursos ,naturaes de que 1 e~erceu .um c~rto predomi- O que se faz agora? De-
d1spõe,que e de esperar que 1110 na dilataçao da chama- finhamos. 
cedo venha a recuperar as da civilisação enropêa. . Além de pedirmos diM 
forças depauperadas na Fomos á Africa, ao O- nhe1ro empr~s_lado. pelas 
guerra, a evitar qualquer 1 ri ente, á America, á Ocea-. praças esl range1ras, 1mpor­
movimento separatista e a nia. l~mo~ uma grand~ pa~·te 
occupar um lugar proemi- Levamos lá, de facto, d aqu1llo de que precisamos 
nente entre as republicas uma gramle idêa civilisa- e expo!·tamos gent.e para 
sul-americanas. dora? o Braz1l. Pouco mais faze-

No eutretanto, não é fa- Nem sempre. Quando mos pelo. ql1e .se refere .á 
cil nem para cousas pou- chegamos ao oriente,-á nossa ex1stenc1a econom1-
cas a tarefa~ Não se saram India, á China,-havia lá ca. 
de um momento para ou- desde longos seculos, - Politicamente, predomi­

na a intriga, o elogio mu­
tno, o descredito alheio. 
Tres formosos symptomas 
da actividade pohtica nacio­
nal. 

tro feridas tão profundas uma civilisação adiantatlis­
como as que soffreu aquel- sirna e, de certo, em nada 
le organismo social depois inferior á nossa. 
de ~antas tormentas que o A China já tinha a im-
aço1taram. prensa, a pintura, a polvo-

Da nossa parlei faze- ra, a astronomia, as indus­
mos sinceros votos para trias n'11m estado tal como 
qu.e o novo perio~o de p~z o nosso paiz ainda não pos­
seJa para o Brazil uma e- snia então. 
poca de prosperidades e o Dilatamos a civilisação 
enceto para largos. e ven- europêa. Mas esta era su­
turosos prog1:edimentos perior á outra? Haveria 
I?oraes e materiaes. mais luz aqui, no occidente, 

o. «Povo Espozende~- do que lá entre as auroras 
se», rnterpretando o sentir orientaes? 
d'estes povos, saúda jubi- Quem poderá demons-
losamen.te o facto e emiti.e trai-o? 
votos ~mcer~s por que a Ia comnosco um gran-
paz seja. dur adollra. de argumento:-o canhão. 
. Desejar o bem do Bra- O nosso modo de ver eu­

zil, da nossa segnrnJa pa-
tria, o mesmo é que dese­
jar o bem de Portugal. 

HONTEM E HOJE 
Não ha duvida sobre que 

o nosso paiz, na época dos 
descobrimentos marítimos, 

oppôr, via-se na necessidade de se 
retirar com as mãos vasias. 

Moito se tinha magoado um cer­
to El-Asmao. poeta famoso, com es­
te infortunio dos seus companheiros; 
e tendo presumido da aslocia do rei, 
resolveu experimental-o, protestando 
qne havia de sahir triomphanle. Com· 
pôz uma ôde, em que, sem sacrificar 
os pensamentos. fez entrar, com gran­
de paciencia d'erodição, as palavras 
poeticas da lingua arabe. as mais 
difficeis de pronunciar e reter na me­
moria. 

Vestia-se d'um modo estrangei­
ro, cobriu o rosto, à excepção dos 
olhos, com um pano, ao uso dos ara· 
bes do deserto e assim disfarçado 
veio á côrle do rei e se fez condu· 
zir á sua presença. 

-O' irmão dos arabes, lhe diz o 
rei, d'onde vens e o que queres de 
mim? 

O poeta respondeu: 
--Dens angmente o poder do 

rei! Eu sou um poeta da tribu de ..• 
tenho composta uma óde em honra 
do sultão nosso senhor. 

-O' irmão dos arabes, lhe re­
plica o rei, sabes tu qual a condição 
com que obterás uma recomp1msa? 

ropeu,. nas cousas sociaes e 
moraes, implantava-se com 
estrondo ao ruido das pe­
ças, no rapido incendiar 
da pai vora, à destruição ful­
minante das granadas. 

Fizemos isso. Ja não 
foi pouco. Actualmenle nem 
tanto conseguimos. 

-En ignoro, lhe diz o poeta. 
Que condição é pois essa, poderoso 
rei? 

-Se a óde, que vais recitar, 
não tiver sido composta por ti, ne­
nhum premio receberás. Mas se ella 
íôr nova, se realmente tu tiveres si­
do o seu auctor, eu te darei em di­
nheiro tanto peso quanto o que tiver 
o maooscripto a que confiastes as 
tuas inspirações. 

-Como me atreveria eu, grita 
El-Asmao, a pretender-me auctor 
de versos compostos por outro? Qoe 
subdito poderá ignorar que mentir 
a um réi é uma das acções mais 
vis. qoe se pódem commetter? Estes 
versos são meus, eu me sujeito sem 
receio algum á condição que vos 
aprai impôr·me, ó sultão nosso se­
nhor. 

Elle recitou a sua óde. O rei 
perturbado e sem ler podido conser· 
var um só verso, fez signal ao ma­
meluco; mas este egualmenle não 
podera reler uma só palavra. Fez 
apparecer a escrava, e ella muito 
menos se achava em estado de de­
sempenhar o seu papel. 

-O' irmão dos 11rabes, lhe diz 
então o. rei, tens Callado a verdade! 

Economicamente, a ruí­
na pelos factos; politica­
mente; a · rui na pelas idêas. 

Se ainda ha uma certa 
ingenuidade nativa e regio­
nal na vida portugueza, es­
tá no habitante dos cam­
pos-sugado pela esperte­
za das classes dirigentes. 

O camponez, comprimi­
do, emigra. Leva a outras 
regiões o que por aqui ain­
da poderia haver de since­
ridade natural e antiga. 

Fogem. Ha quem os la­
mente. Como sois felizes to­
dos vós que voltaes as cos­
tas e ficaes bem distantes 
d' este pantano doentio! 

LIBERD\DE DE UIPRENSl 
Corre como certo que o gover­

no a quem felizmente estão confia· 
dos os destinos d'este alegre e di­
Yertido recanto do occidente, solic i· 

A ode é tua certamente; ê a primei­
ra vez que a tenho ouvido. Apre­
senta -me, pois, o tea mannscripto 
para te dar o promettido premio. 

-Ordenae que venham dois dos 
vossos creados, para conduzir aos 
pés do vosso throno o que preten­
deis. 

-O qne é preciso que elles con· 
dnzam? grita o rei. O manuscriplo 
é de papel, não o trazes comtigo? 

-Não, sullão nosso senhor. 
Eu sou pobre: qnando compuz esta 
peça de versos não tinha papef, fui 
obrigado a gravai-a sobre uma pe· 
dr:i qne meu pae me deixou em 
herança. Este marmore está sobre 
o costado do meu camello á porta 
do palacio. 

O rei via-se apanhado no sen 
proprio laço; a pedra carregan o 
miseravel camello. Para sustentar a 
sua promessa tinha que esgotar o 
seu thesouro. Mas esta lição não foi 
perdida: d'alli em diante deixou ô 
rei de servir-se d'uma astucia tão 
pouco digna contra os poetas e os 
recompensou, segundo o seu merito. 
com a generosidade que convinha á 
riqueza e ao poder soberano. 



tamente empenhado em fazer a to­
do o custo a nossa felicidade, vae 
dotar a imprensa com mais nma 
nOLHA supplementar, reformando a 
lei que a rege, e tornando-a ainrla 
mais coeri:itiva do que actualmente 
existe, e que já era nma «obra pri­
ma» no geoero 11 mordaça!» 

Esles ataques continuos á liber­
dade de pensamento, que ha annos 
se nos affigurariam o cumulo da au­
<lacia e do despreso pelos sacrificios 
feitos na lucla sem treguas ha tanto 
tempo empenhada cootra os aposto· 
los do retrocesso, já hoje nos não 
espantam, tão \l1lgares e Lriviaes se 
tem nos ullirnos tempos tornado os 
<ibusos do poder. . 

Nada já póde, ao que parece, fa­
zer accordar do lethargo em que 
jaz, este povo de somnambulos, qne 
tem deixado cercear sem protesto as 
liberdades por coja conquista seus 
paes derramaram heroicamente o 
&eu saogoe generoso, e o poder pes­
soal parece definitivamente restaura· 
do no nosso paiz. 

Assim pelo menos podemos sup· 
por ao ver a iodiffereoça com que 
são recebidas essas leis repressivas 
com que se tem pretendido amorda­
çar a expansão das ideias, quer pe· 
la palaHa, qner pela escripta, com 
que se aboliu o direito de reuoião, 
etc. 

Uma vez no camioho das re· 
pressões, os governos conservadores 
não hesitarão 11m continuar abolindo 
todas as conquistas da liberdade. se 
uma forte corrente da opinião a isso 
não obstar. 

Os que defendem a restricção 
ela liberdade de imprensa, advoga­
dos do uma má causa e a falta de 
razões cooviocenles, soccorrem-se ao 
argmneruo de que os desman­
dos de linguagem de alguns joroaes. 
que, avidos de ganancia ou como 
meio de pcopaganda, miram apenas 
a íazer escandalo, tem tido uma ne­
fasta influencia na educação do po-

'º· Nada porém significa um tal ar-
ilUmento, porque esses desmandos 
de que é accusada uma cena im­
prensa. trazem em si mesmo a pro­
pria condemoacão que o l.iom senso 
do publico não deixa por fim de 
lhes infligir. 

E' pois um mau passo que dà 
o governo prelendendo abolir uma 
das conquistas de que mais se or~u­
lha a democracia no presénte seco­
lo:-a livre expansão das ideias pe­
la imprensa,-e o futuro lhe dará 
uma cruel liç.ão se levar por dean­
te o seu absurdo proposito. 

Não são estas considerações sug­
geridas pelg receio de que sobre 
nós caia o rigor das leis. 

A consciencia não nos acrnsa de 
nos lermos afastado da linha de corre­
cção que traçámos, nem de termos 
esqnecido os preceitos de delicade­
za que entendemos serem iodispen­
saveis a quem se dedica ás lides da 
imprensa. 

Repugnam-nos porem estes coo­
tinuos ataques á liberdade, estas o­
bsoletas preteoções de governo pes-

. soai, irnpossiveis n'esta altura do se­
culo em que vamos, e contra ella 
protestaremos sempre, consoante os 
recursos de que dispomos. 

Se ha abusos, reprimam-se com 
toda a energia, e appliqne-se lodo 
o rigor das leis aos que, falseando 
a sua elevada missão, prostituem e 
aviltam a nobre instituição do jor­
nalismo, mas não pretendam amor­
daçar a opinião, 1;om o fallacioso 
pretexto de um imaginario perigo 
social. (Da «Gazela da Figueira»). 

O NOSSO JORNAL . 
Em virtude das pom· 

posas festas em honra do 
SENHOR DOS AFFLl­
CTOS, o nosso jornal é 
distribuido hoje para as 
tornar mais conhecidas nas 

... . 
O POVO ESPOZENDENSE 

aldeias ruraes, bem como que ha poucos dias se deu 

em todo o paiz. 
Para isso fizemos uma 

grande tiragem. 

i~ ft~fati ~o j tnh~t ~o~ 
!fHido~ 

Espoz3nde eslá em festas. 
Já ao vermelhejar dos primeiros 

alvores da madrugada uma salv~ de 
21 tiros nol-as ann11ncion. 

As mas do Feita!, Praça Nova, 
Largo e rua 1!0 Outeiro, e roa da 
Egreja até à matriz, estão •repletas 
de arcos e postes ostentando lindís­
simas bandeiras, flammulas e ga­
lhardetes; e em muitos edificios tre· 
mnlam as bandeiras brazileira e por­
tugueza produzindo tudo um effeito 
magnifico. 

As illuminacões de hoje promel· 
tem ser deslumbrantes. Uma outra 
commissão, coostitnida antes de hon­
tem por iniciativa 1do nosso amigo 
Manoel das Neves Vellozo e a pedi· 
do de varias moradores das ruas uo 
Feita! e Ouleiro, deliberou illumi11<11', 
a capricho, aqnellas ruas até ao Lar­
go do C. Sampaio, espcrando ·se qne. 
pelo seu prolongamento, produzam 
um magnifico e phantastico e(folo. 

Em a1Jtes do rnt>iu Jia esperam­
se as ;;farnadas philarmonicas tios 
Bombeiros Voluntar ios de Famalicão 
e barcellense. Serão recebidas com 
algumas s;1lvas. 

Esperemos a noite. Com ella vi­
rá o principal caractenstico d'eslas 
fostas. 

A. estas horas sulcam as salsas 
agnas do oceano os nossos pescado­
res, qoe á tarde chegarão ao caes de 
desembarqne, ostentando no tope 
das ~elas das suas lanchas inonme­
ras bandeiras. Ser lhes-ha feita uma 
espera com duas philarmooicas. 

O mar está 11111 pouco .. gita1lo. 
Que Deus os traga a Se ~nro. ·e lhes 
proporcione uma boa pescaria, para 
jubilosos tom~rem o primeiro lugar 
nas festas cuja promotoria lhes per­
tence. 

INCENDIO.--A' Ex.ma Camara 

Um pavoroso incendio destruiu 
por completo na madrugada de quar­
ta feira, em Beli11ho. aldeia proxi­
ma, urna casa terrea onde es­
tabelecido o snr. Manoel Pires Li· 
geiro, distribuidor rural, com loja 
de fazendas e mercearia. 

Seriam duas horas da noite qoao­
do a visiohança deu o signal de a­
larme com grita aterradora, pondo 
o povo da fregu Pzia em sobresallo. 

De nada val~ram os soccorros 
do povareu que afflniu ao local, pois 
o predio depressa se fez pasto das 
chammas que irrompiam de lodos, 
os lados, dêlndo ás trevas d'uma 
noite sem luar um aspeeto siuislro 
e 10.gubre. 

A pequena casa, moveis, fazen­
das, geoeros e tudo que era sosce­
ptivel de comborir-se, ficaram to­
talmente reduzidos a cinzas. 

Os prejuizos são avaliados em 
9ooaooo reis. 

O predio e o estabelecimento es­
tavam seguros na Comranhia Con­
fiança Purtoeose, e:n 75oaooo rs. 

* Já em tempo fizemos sentirá ex. mo 

Camara a oecess1daJe da creação de 
um corpo Je bombeiros, e este si· 
nistro vem corroborar mais uma vez 
a instante necessiJade d'esse utilís­
simo melhoramento n'um cont'elho 
pnpnloso corno este, onrle os casos 
d'esta ortlem es1ão, ha tempo5 a es· 
ta parte, sendo mais frequentes. 

No eoLnitanto, nada se fez ate 
hoje, com o fim de beoefici~r estes 
povos b~m dignos de melhor sorte. 

Oxalá a ex. ma Camara não des­
cure de assnmpto tão imporiaote, 
Ílllldando on concorrendo para a 
creação de uma corporação de bom­
beiros, de cuja utilidada ninguem 
lJóde duvidar em sinistros como o 

Carta d'emcommendação 
Fui passada uma, por um anno, 

para a fregu1.izia de S. Paio cf Antas. 
d' este concelho, ao rev. Beuto José 
da Molta. 

Esteve na praia d'Apnlia o snr. 
José Augusto Corréa, import~nté ca­
pitalista de Braga. 

-+f-~~H­
Manuel Vianna 

Este nosso qnerido amigo e il­
luslrado conterraoeo, que actualmen­
te dirige a eschola industrial « Prín­
cipe Healo de Lisboa, acha-se no seu 
ele~ante chalet d'esta villa com sna 
ex. ma esposa, onde tenciona passar 
uma temporada. 

Folgamos immenso com a esta­
da eutro nós do nosso amigo, a quem 
damos as boas vindas. 

Esteve n'esta villa o snr. Anto· 
nio José Ribeiro, bemqt:1isto com­
merciante da praça do Porto. 

Na Povoa de Lanhoso-In­
cendio no tribunal 

Duming•> maoife.slou ·se iocen­
Jio nó ediftcio em rcconstrocção do 
tribunal judicial da comarca da Po· 
voa de Lanho.~o. onde funccionava 
lambem a i:amara mnnicipal, repar­
tição de fazenda e admioistração do 
concelbo, tendo na parte inferior a 
caJeia civil. O incendio deslruiu na 
parte central do edificio uma porção 
de maifeira no valor superior a reis 
300i$000, 

Os· sinos tocaram a rebate, accu· 
dindo muito povo, que se limitou a 
crnzar os braços na impGssibilidade 
de atalhar o fogo. 

As paredes do tribunal ficaram 
muita abaladas, não havendo feliz· 
mente desgraças pessoaes. 

Ha quem diga que o incendio 
foi propositado. e que o mobil dv 
crime foram questões politica-s. 

Outro incendio 
Um 1 iulento inceodio destruiu 

a casa da camara e administração 
do co11celho de Cadaval. Por haver 
suspeit~ de crime a auctoridade pe­
diu á inspecção dos inceodios de 
Lisl.ioa qne mandasse com urgencia 
doos peritos para examiaarem se as 
suspeitas são fundadas. 

O que é um marido 
Um jornal americano, ha mezes, 

perguulon ás suas AltAVEIS leitoras, 
que classe de mari1los era melhor. 

Entre muitas leitoras de todas 
as classes, responderam á .pergunta 
com o seguinte: 

E o que é um marido? 
O nosso coilega ficou perplexo 

com a pergunta. 
E, vordade. O conceito de mari· 

do ainda não està claramente expli­
cado porque um marido, não é o 
mesmo para todas as mulheres; i.imas 
definem-o de um modo e outras 
d'outro modu differente. 

Assim como a mulher para mui­
tos bomeos é um movei de luxo, pa­
ra outros é o PÃO NOSSO DE CADA DIA, 
para os uiais romanlicos, a illusão, 
a vida, o ceu, etc, etc. O marido é 
tambem para algumas mulheres um 
tyranuo que as priva da sua liberda­
de, e para ontras completamente o 
contrario. · 

O jornal em questão na impos­
sibilidade de Mr uma definição do 
que é um marido, foz novamente a 
pergunta às suas leitoras: O QUE i:: 
UM MARIDO? 

Ahi vão algumas das opiniões 
omittidas: 

«Um marido é uma cousa pare­
cida com uma garrafa de vinho. O 
primeiro góle magnifico, o segundo. 
excellenle, o terceiro, assim, e mais 
tarde jà sabe a vinagre.• 

UMA ~IUlHER DE EXPElllENCIA. 

•Um marido é uma mosca bran­
ca dos tempos que vão correndo., 

UMA SOLTEil\ONA. 

6 Não sei o que é um marido, 
mas asseguro que é um ser amabilis-

sim o ... com as ontras m11\hrres. » 

UMA MULHER no GP.ANDE l\IONDO. 

e Um marido! E' om homem ir­
responsavel elos seus actos, um ente 
que não sabe o qne faz, digno de 
do.» 

UMA 'l'IUVA. 

«Um marido deve ser um ho· 
mem serio, despreoccupado, coofian · 
do em sua mulher e nos seus ami­
gos. Desgraçadamente quasi sempre 
é o contrario., 

UMA CASADA. 

«Um marido é uma imposição 
das leis sociaes. » 

UMA SUECCA. 

«Um marido é a prosa do a-
mor.• 

UMA ITALIANA. 

«Eu parece-me que o marido é 
uma condecoração permanente que a 
mulher traz.» 

UMA PASISIEN~. 
«Um marido é nm marido.• 

UMA INGlEZA. 

Uma pergunta aos leitores:-0 
que é uma esposa? 

Aguardamos a resposta. 

A e casa do coração.• imitado do 
allemão, por Aothero do Quental. 

(No AlBUM DA FILHA DE JOÃO DE DEus) 

O coração tem dots quartos: 
Moram alli, sem se vêr, 
N'um a Dôr, n·outro o Prazer. 

Q•1ando o Prazer no seo quarto 
Accorda cheio de ardôr, 
No seu adormece a Dôr ..• 

Cuidado, Prazer! Cautella, 
Canta e ri mais devagar .•. 
Não vá a Dôr acordar ••. 

A Dôr 
Uma sextilha do poeta hungaro, 

Tander Petof, traduzida por Aotho· 
ro do Quental. 

O que é a Dor? Um m<u·, E a alegrfa? 
Perola occulta n'esse mar fremente. 
Quantas vezes a perola encantada 
Entre as rochas profundas sepult~da 
Se dissolve esqueciJa, lentamente 

1 

E nunca chega a vêr a luz do dia! 

«Echo Macaense» 
Este nosso estimavel collega que 

se publica flffi Macau, entrou no 3.9 

anuo de publicação.-
Felicita mol-o por tal motivo, a11-

gurand0-lhe urna longa vida e mui­
tas prosperidades. 

Acha-se bastante incommodade 
o sr. José .Maria Vellozo de Miranda 
e Mattos. 

Fazemos votos pelas suas me­
l boras. 

Vimos aqui no domingo ultimo 
com suas exc. m .. familias, os srs. drs. 
Fernandes Braga, Nunes da Silva e 
llodrigo Vellozo, iotegerrimos ma· 
gislr a dos da comarca e abalisado 
causidico nos aoditorios da mesma. 

Regressou de Lavradas com sua 
exc.mª esposa e cunhada o nosso a· 
migo sr. Eduardo Villas Boas. 

Que esperteza! Não te ris, oh 
maoa? ! ... 

O assucar 
O assucar é uma suusta ncia que 

se lira de um grande numero de ve· 
getaes: do acer, da betula, da cenou· 
ra. da beterraba, do milho, das ba­
tatas, etc; por&m nenhuma d'eslas 
substancias contém tanto assacar co· 
mo a canna, conhecida pelo nome 
de canoa dôce. 

A canoa doce é natural das In­
dias Orientaes. 

Os chins sabem collivar esta can· 
na preciosa, tirando-lhe o assacar. . 

Ha qnasi dois mil annos que es­
ta planta é conhecida na Europa. 

Nos fins do decimo quarto secu­
lo trouxeram·n'a para a Syria e Ci­
cilia. 

O assucar que se tirava era co­
mo o da Arabia, grosso e escoro. 

Varias ltlotativas se fizeram para 
supp~ir o assucar de canoa; porém 
de todas ellas a que sb resta é o fa. 
brico do assucar de beterraba. 

Um grande numero de fabricas 
de assacar de beterraba està espa­
lhado por toda a parte, principal­
meota no territorio fraocez. 

-tt~H­
RectificaçõeS 

No regulamento geral do ensino 
secundario. approvado por decreto 
de 14 do corrente mez, publicado 
no «Diario do goveroo» n.0 183, de 
17 do corrente, devem fazer-se as 
corrPCÇÕ!iS seguintes: 

No artigo i6.0 são eliminadas 
as palavras «Decreto de 22 de de· 
zembro de i8!H, art 21.ºli. 

No art. 26.º, n. 11 ·I .º, alínea B), 
e depois das palavras «e decreto de» 
deve ler-se « rn de marco•. 

No art, 201-.º-Programma pa· 
ra o 7.º grupo, philo:rnphia e latim, 
e na parte qoe diz respeito a latim, 
depois das palavras a:correcção na 
versão do latim para portuguez,, 
deve acrescentar-se ce de portuouez; 
para latim•. 

0 

No art. 205. 0-Programma pa­
ra o primeiro grupo, portuauei e 
latim, e na par te qoe trata de pro­
vas escriptas. são eliminadas da 2.ª 
prova as palavras csem o emprego 
de meios auxiliaresD. 

No mesmo artigo, e a seguir á 
3.1 prova oral para o 6.0 grupo, chi· 
mica e historia natur~I. deve acres:. 
cantar-se o segniute: 

e Para o 7. 0 grupo, philosophia e 
latim: 

e Provas escriptas: 
d. 1 Um tra!Jalho escripto sobre 

dois ponlos: um de psychologia, lo­
gica ou moral; outro que diga res­
peito a algum dos mais importantes 
srtemas de philosophia moderna, 
em duas horas. 

c2.ª Versão de um trecho latino 
de Cesar, Livio, Sallustio, Cicero ou 
Tacito, para a lingua portugueza, em 
uma hora, e traducção de um tre­
cho portuguez para latim, em hora 
e meia. 

{(Provas oraes: 
1. • Explanação, dur2nle uma 

hora, de nm ponto de philosophia 
compreheortidc no programma . 

Principiam no proximo domingo • 2.• Explanac~o grammalical 6 
1 de Setembro as ferias judiciaes e litteraria de um trecho de Cesar, Li· 
escolares. 

Abbade de Belinho 
Visitou. ha dias, esta redacção, 

o rev. mo Antonio Luiz da Co~ta Aze­
vedo. Abbade de Belinho, visita que 
muito nos honrou e que penhorados 
agradecemos. 

Uma esperteza de ... rei 
O rei de Hespaoha escreveu 

por seu proprio punho ama carta 
ao Papa felicitando-o, mas sem que 
sua mãe Ca rainha regente, . tives­
se conhecimento do facto. 

A rainha, sendo informada do 
que se passava, leu a ccpia ~a car­
ta, e corrigiu alguns erro<J ortogra­
phicos. O rei, desgostoso com esta 
correcção, disse á rainha: 

O Papa não conhece a minha 
lellra e ignora se os erros são meus 
ou da mamã.» 

vio, Sallustio, Cícero, Tacito, Ovidio, 
Virgílio ou Horacio durante uma ho· 
ra. 

c3.ª Iuterrcgatorio pelo jury, 
em continuação de cada urna das 
duas provas oraes antecedentes, du­
rante uma hora, sobre a mataria phi· 
losophica, litteraria e grammatical 
comprehendida pelas mesmas pro­
vas.• 

Direcção geral de iostrucção pu­
blica, em 21 d'agosto de 1895.­
Serviodo de di reclor geral, Luc1ANO 
ConoEmo. 

(Diario do Governo, n.0 187 de 22 d'a.­
go~to de 1895). 

A invenção da imprensa 

Um archeologo da Roumania, 
fundando-se em um acba1Jo feito no 
castello romano dtJ Bersovia, consis­
tindo em documentos de certa im· 
portancia, affirma que foram os anti- . . 



. . 

Os inventores da im · gos r0manos 
prensa. 

Das investiRaçôes a que o rcf e· 
ri1lo archcolo~o prot(' tleu, p~race 
rPsultar que a quarta lc~ião romana 
'Flavi~ l~elix • , que occupava a pro· 
-vincia ele Oacia Ripensis, cprat1cava 
a typographia com typos cn1ne1s. » 

~ 

o Regulamento geral . da Ins­
trucção secundaria 

O ultimo numero da • Re-vista 
das Escholas•, editada pela «Livra­
ria de S. Thornaz d'Aquino•, ha 
pooco fnndada no Porlo, publica, na 
inll'gra, o regulamento geral da Ins­
trncção secundaria, segundo o tex.to 
official. losere egualmente o recen~e 
edital do concurso para o preenchi· 
mento de 68 vagas nos lyceus do 
reino. E' uma poblicação de 33 pa­
ginas in-4.º, em bom pa::iel. Preç_o 
100 reis. A' venda em todas as 11· 
-vrarias e nas sédes dos concelhos, 
onde a e Livraria de S. Tbomazd'A· 
qnino, tem correspondentes. 

A •Revista das Escholas•, ex· 
cellente semanario cujo primeiro nu· 
mero saiu em janeiro do corre~le 
anno, tem poblicado Ioda a legis­
lação vigente S( bre os diversos ra· 
mos d'ensino, 

Agradecemos o exemplar rece­
bido. 

Tem graQa ... 
Ainda a isca em bolandas. 
Ao cOiario de Elvas• cornmuni· 

cam de Arronches: 
cEm Arronches, a guarda fis· 

cal, em cumprimento d'ordens s~pe · 
riores, avisou os ventledores d isca 
de que a não podi~m vender, sem 
estar previamente sellada. 

Conhecida esta ordem, alguns 
moradores da mesma villa resolve: 
raru entre si, cotisaudo-se, mandar 
fazer vario!! nichos nas paredes ex· 
leriores d'alguns predios e em ditTe· 
rentes pontos, onde collocaram uma 
lamparina de petroleo, que se con­
serva acceza durante o dia, para que 
os fumadores possam accender o seu 
cigarro. . 

Como protesto a idéa, que é ori· 
ginal, foi bem acceile: 

N'algoos nichos ba a seguinte 
quadra, que aqui tnnscrevemos: 

Aqui jaz qualquer petisco 
Phosphoros ou acceodalhas, 
Podendo escapar ao fisco 
Os de dentro das muralhas.• 

Palavras d'um sacerdote indigna· 
do co11tra o povo de Lisboa: 

• cSe não ha leis, diga-o (o gover-
ne•) para qualquer no uso dos direi· 
tos qne não recebeu da sociedade, 
se proteger a si mesmo com um bom 
rewolver, om kilo de dynamite, um 
frasco de acido sulfurico e poder as· 
sociar-se aos seus correligionarios 
para mutua defeza.. 

Credo, qoe susto! 
E' melhor munir-se apenas de 

papel pardo ..• 

A ESPERANÇA 
Parece poder affirmar-se que a 

esperança é a rainha do universo. 
Ella, qual meiga virgem castamente 
velada por alv1ssimo véo formado de 
luar e de açucenas, com os raios da 
aurora na fronte e o ceu nos olhos, 
alT2g3·nos durante as horas da des· 
crença e desespero, incute-nos, com 
o seu sorriso angelico, caslo e dôce, 
a fé precisa para antevermos no dia 
d'amanhã um alvorecer de rosas, 
uma tarde de encantos! 

A esperança conduz diariamentfl 
o artista à officina, porque espera 
depoi~ do trabalho receber o seu sa­
lario. 

O agricultor cança-se a rAvolver 
a terra regando-a com o seu suor, 
na esperança de que ella lhe produ­
za os fructos necessarios á vida. 

O nanta a~ealura-se, muitas ve· 
zes cm fragd batel, a fazer longas 
travessias, cortando as espumantes 

O POVO ESPOZENDENSE 

ondas cfe~ses vaslissimos mares, na tenha est3 praia orna concorren-
sempre n~ esperança de chegar ao eia oxtraord1naria. 
po110 dcs1jado. Ate breve. 

O g t ~ 110ral (Onduz os re~im en- A. Gom:s. 
los ao campo 1le batalha. s .ic11 f j ,~ au · . _ ,,..,... ..... _,. ·---
rlo mil vidas, sempre ua espe1.111çA 1 V ..\ RI E D A D E S 
de veoc~r o inimigo. l 

Os noivos esper~111, dt>! H· i ~ .do 1 p. I" .1 T 
seu consorcio. um f11111ro côr de 111. 1 ° p:i _ra tlllpa

1
r os uentes.- 0 • 

O l J t d · d f t" l 111a- ~ e r11u1a onça te assucar. cascas 
sa. es _n au º• epois_ e 3 1 ~au es u~ ovos calcinaJas e coral branco 

l
lncubraçoes_ esp~rapaaence1?psa~ae~e.er upme· ou vermelho: moo-se tndo, rednzin· 
a approvaçao. v s e1 • d · f d 

dia seu filho n'uma posição brdhan· o-o ª po 0 es. regam-se os entes 
1 t ·ia 1 e respe 'itada com uma escov1nlla rnmto Ena. te, 1onos a, respe1 · ve . __ 

O poeta e o orador esperam que, um 
dia, lhes cinja a fronte a corôa de 
gloria e, alfim, seria um ounca aca ­
bar se tenlassemos n'esle pequeno 
espaço, resumir a lista immensa­
meole grande de todos os que, em 
qoalqoer edade, em qualque~ das 
variadissimas situações da v1da­
esperarn. 

Mas se não fôra ella, a casta, a 
dôce, a divinal esperança, essa cen­
telha de luz dimanada dos ceus, o 
que seria d'este pollre verme cha­
mado homem? O suicídio, essa doen· 
ça terrivel, generalisar-se · hia d'um 
modo ter ri vel, espantoso, rnedoahol 

Mas amda assim, lambem o pro· 
prio suicida crê ser mesquinho, e es­
pera, se bem que erroneamente, es­
pera deixando esta e1is1ent:ia, al­
cançar a paz. o bem estar que se lhe 
suppõe alem tumulo. 

O' casta, ó doce, ó divinal aspa· 
raoçal adol'O·Le, curvo-me reverente 
perante os teus altares onde auri· 
flammam coroocopias prenhes de se· 
ductol'as promessas, scinLilantes, re· 
fulgentes como os mais refulgentes 
aslros! Tu és a vida da mmha viJa, 
a :uz dos meus olhos, o pharol que 
me guia atra 1 és dos espinhorns 
meandros da existeucia. 

Adoro·te. 
L. DIAS. 

Visitou antes de boatem a nossa 
redacção, o sr. Alfredo Abilio das 
Neves Cardoso, habil guarda·livros 
da Compauhia de Seguros Confiança 
Portuense. 

A~radecemos. 

.APULIA:J 30 
Muito animada esta encantadora 

praia rle banhos. 
Chegaram mais com suas fami­

lias os srs. Viscondas do Castollo, 
Manoel Ignacio da Silva Braga, dr. 
G3spar Fernandes Macedo, dr. Au­
gusto rle Mattos e dr. Joaqnim Pei­
xoto Rego, de Braga; D. Virgínia d~ 
Conceição Pereira Peixoto, de Goios 
(Barcellos); dr. Antonio Ferraz, Luiz 
Ferraz, dr. Martins Lima e Secnn· 
dino Esteves, de Barcellos; José Au­
gusto Corrêa e Antonio J. da Silva 
Junior, de Pudo; D. l\latbilde da 
Conceição Silva, de Lisboa; Manoel 
Joaquim Peixoto Rdgo, rev.0

• padres 
Domingos e Antonio da Silva Lopes 
e Antonio de Sousa Lima, de Bra~a; 
O. Ilila Pereira e sobrinha D. Oeo­
linda Pereira e marido, de Darcelli· 
nhos; Anton:o Ferraz e rev. 0 Agos· 
linho, de Barcellos; Anselmo.de Oar­
cellos; Manoel Aotuaes, de Villa Ver­
de; Agostinho Ferraz Lobo, de Bar· 
cellmhos; Abbade de Perilhal; dr. 
Joaqaim Duarte Paulino do Valia, 
Domingos da Silva e padre Antonio 
Lima, de BHcellos; Antonio Joaquim 
Ftlrreira Braga, de Moore; dr. Fran­
cisco l\loura e Manoel Joaquim Gon­
çal~es .Maia, de Villa Verde, Joaquim 
Martins dos Santos, de Areias de 
Villar; Joaquim da Silva Neiva, de 
St. • l\laria d.Abbade; padre Manoel 
Lobo, de Mamede (Prado), e Joa­
quim Pereira Peixoto, de Goios (Bar­
cellos}. 

-Já se acham abertos os res­
taurantes Borges e Carvalho, e as 
mercearias~dos srs. Cruz, Grimancel­
los e viuva Mesquita. 

-Abriram tambem o bazar do 
sr. Aguiar e o restauraole Capasoria 

-Foi recebida com immenso ju· 
bilo, pelos povos d'esta freguesia, a 
noticia da elevação d' este concelho a 
2.ª classe. 

Espera-se que na proxima sema-

Quando as notl11as de tinta de 
escrever são re ce11tes, b3Sta para as 
fazer tlesilpparscer, quer ellas este­
jrn1 em tecidos brancos, quer tingi· 
do!l, lavai-os com agua de sabão. 
Res ta sómente snppr1mir o vestígio 
da mancha produzida pelo oxydo de 
ferro, molhando-a com acido sulphu· 
rico ou chlorhydrico muito diluído 
em agua. 

Se as maochas são antigas, é ne­
cessar i.> augmentar a quantidade do 
acido, quasi ua proporção de uma 
parle d'acido para dez partes d'a­
goa. Póde-se Lambem n'este caso 
emprflgar o sal d'azedas, ou o acido 
oxalico, mas sómente para os tecitlos 
brancos de algodão ou linho. O vi­
nagre branco muito forte convém 
melhor para os estofos corados. 

Quando as manchas resistem á 
acção de sal d'azedas, coovém de­
pois de as hdver friccionado ligeira­
mente com esta substancia empre­
gar um sa 1 de esta uho, o chlureto 
por t>.x emplo, préviarneute dissolvido, 
e tricciouar novameule durante al­
guns segundos. 

0..A.RT..A. 

DOZE PAG\NTE AO ZÊ Dl NODO! 
loçolentiçimu Sinhur Zé da uódia. 

Boçemeçê pirnta a vixa lá nn 
priotleco da bil ld. 

B1~ u-ce agóra cnma iocieçicação 
a un çavuju , nu1111Jro un, e nunvro 
dois. f)e qnasti5a u probe du qão e 
le ten ti1 ;,J11 a mór prução dus un 
tus qe qriou á qusta dus prapalllos. 

inda a qui á pocus dias êu d:çe 
á miha cnmpanhéra Zéfà, qe é mu­
her de mil diavos: Su raiu du Zé 
da Nodia le dá na benet1 pra se a­
lernbrar du bisabô qe falçeficaba fri­
mas co pé dereitu i istilJe prendido 
na torre de Silo folião tia varra, 
noo te digu nada Zefa, põim me u 
caxor ro 111 leuçoes de binagre e é 
neçeçairn xamar o veterinairo là d~ 
bilia pra le botar vixas e riguló na 
ouca. 

eu nem le cei dezer das varri­
gadas de riso qeu mail-a Zéfa tenhu 
tomado ao ber aqele qão inprençado 
nu prir>dco, tantu i tantu a caratle. 

coocanto num paresa, o home 
ten munta inprotança, sor Zé da 
Nódia. · u pae delt1 dezia in tenpu 
qe u ceu fi lhu caxorro tinha tantu 
balôr i era tam ist1iuadu eutr'us pa­
triços, qa imé alimpaba os püleiros 
das rôlas da lidarga i prntegia la· 
drõens vem conheç1dus (fatTlila) in 
tecnpus qe non l.ião lomjll. Alem di­
ço o animal jà arrcpresenlô um pra­
tidu ou coiza qi n balha, i teo u 
gramde vem de çe le apegara as 
mõeus au alheiu, avelidade qe la 
bam de famila i qe muntus igenora­
bom i eu tamem. 

eu qero-le cuotar munias cosas, 
sor Zé da nuu1a, mal-o u tempu non 
me assovt>ja i islo11 istrumpado du­
ma biage q" lis a q ilqante. 

purisso buume durm1r ma 1l·a Zéfa. 
Inté á prume1i-a çe ÜóUS quijer. 

de vuçoria 
munlo amigu 

Zé Pagante. 

.AN'N'UN"OIOS 

CHEGOU HONTEM 
O excellente vinho verde, 
sumo d'u va, para 10 reis 
ao 

RICARDO 
RUA DA NOGUEIRA 

A provei temi aproveitem! 

MANTEIGA DE COURA 
Em latinhas, superior 

a todas a manteigas nacio· 
naes. 

U nico deposito na 
PADARIA LISBONENSE 

de 

ANTONIO JO~E FERNANDES 
nu~ DIREl'.11~ 

NOVO UELIEll DE llODISTA 
PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 

de 

TIIEUEZ\ CANDID:\ PlNOEIUO 
N'esLe 'atelier executa-se todo e 

qualquer vestirfo, tanto para senho· 
ra como para creança, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera dcJs Ex.m•• 
Senhoras espozencleuses, bem como 
das das, freguezias ruraes. a sua vi· 
sila a este atelier, no qual encontra· 
r:io sempre a modicidade nos pre· 
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I..º aodaa• 

ESPOZENDE 

OBRAS ILLU~TRAMS UESPANHOLAS 
·Completam-se as que hajam trunca­

das quando as empresas tenhão existen­
c1a-racebom-se assignaturas e serum­
se ou directam·enle, oú por iolerveoção 
de correspondentes quaudo seja terra 
que os tentia....:..sorvem·se capas espec1aes 
deluxo para grande quantidade de obras­
t~ e s corno «Cieocia y sus honhresii= 
etCristobol Colon >i -aHoubres e Mujeres 
Calebresl-« ~lnndo Illustrado i>-c< Deo­
zes Grecia e Rôma Gil Blazii-ccSupers­
tici;ões de la Umani<ladei;-cd)icciooario 
Enc1clopedicoii-c<Terra Santa »-li lus­
tração Artis1ica ii,-cclllustração lberica» o 
mu11os outras mais de varias obras. 

Assignão-se ainda quaesquer das que 
lkãl) mencion~das, assim como se asst· 
goão-os Jornais de Moda:i «Uilima Mo­
daii-ccMóda Eleganle»-c<Gran Moda», e 
ccSalnn de La 111óda»--dirigindo-se a Ma· 
nuel Francisco Miiiõ•s, A~ente Repre­
sentante-das principaes C··sa Editoras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisboa. 

LA ULTIMA MODA 
Seo1n11orlo de modas para 

11enborns 
EDIÇÃO Ell HE~PANHOL 

Publica-se todos os domingos e COO· 

tém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeu:\, adornos, peu­
t.eado~. ele.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe qne se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Pre90 da assignatura em Portugal: 
Anuo. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . . 1~700 » 

> Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 >> 

Todos os pedidos de assiguatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel l<'raoci~co Mi­
dões-Rua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozcnden­
seii mostram-se os n. •• da cc Ultima Mo· 
dai>. a 11uem deseje assignar, encarre­
gando-se lambem de o mandar vir. 

11~ •1· 111-111·-w; &\ :1§1 11 ~, lia : - ~ 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em t 885 

Hedacçào e administração-Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da enlrega, 20 réi '· 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a corresponden.cia deve ser dirí 
gida ao editor João Ro1mno Torres, rua 
do Marechal S:udauha, 59 e 61.-Lisboa 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

~~~DJífl/r1.Ii)Ust~ 
.,41~1!J~ .. ..r.~~~ 

JJl<J 'l'lll~'I\~ OI.Ui 

(2·ª publicação) 

No inventario a 
que n' este juit.o 
se procede por 

fallecimento de Antonia 
Gonçalves, que foi da fre­
guesia de Fão, citam-se 
por editos de 30 dias, 
todos os credores e lega­
tarios desconhecidos e os 
coherdeiros João d' Almei­
da Gonçalves e Antonio 
d' Almeida Gonçalves, am­
bos solteiros e de maior i­
dade, ausentes em parte 
incerta nos Estados Uni­
dos do Brasil, afim de 
fallarem, querendo, a to­
dos os termos do referido 
inventario e deduiirem os 
direitos que ti verem no 
mesmo, que corre pelo 
cartol'io do escrivão no 
fim assignado, consoante 
o disposto nos §§ 3.º e 
4.º do artido 696 do Co­
digo do Processo Civil. 

Espozende, 2 de Julho 
de 1895. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Cor­
rea Simões. 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sam­
pa10. 

REFORMl ELEITORAL 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de t895, scguída de um c<reportorio al­
phabetico. ii 

Capítulos em que se divide a lei: 
1 (dos eleitores), li (dos deputados), 

Ili (do recenseamento eleitoral), IV (dos 
circulos eleitoraes, das assembleias pri­
mariás e dos actos preparatorios da elei­
ção). V (da eldiçào), VI (do apuramenlo), 
VII (ifo tribunal de verificação de pode­
res), Vlll (da j unia preparatoria, da cons­
tituição da carnara dos deputados e mo· 
do de preencher as vacaturas), rx (dispo­
sições especi~es), X (disposiçõos penaes, 
geraes e traosi to rias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei­
toral no corrente anno; quadros dos pra· 
sos para 3S operações do recenseamento 
1aoitoral nos anuos futuros; mappa dos 
circulas eleitoraes, etc. 

ccA Reforma Eleitoralii é indispensa­
vel a lodos as cidadãos, para re11uererom 
a sua inscripção no rocenseamente, co­
nheceram os direi tos e obrigações eleito­
raes, e bem assim a todos os magistra­
dos judiciaes, escrivães de direito, advo­
gados, funccionarios administrativos, pa­
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição 
é nítida, completa o exactamente confor­
me a official. O aReportoric» junto e que 
as outrrs edições não teem, dá·lhe gran­
do valor, porque facilita a consulta da 
lei. PHEÇO mo RÉIS.=Pedidos á e< Bi­
blio1heca Popular de Legislação,» rua da 
Atalaya 183, 1.0-Lisboa. 

REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
E 

AHCHIVO DE INÉDITOS HlSTORlCOS 
Direc&or Pro .-ll'errelra Deul!I· 

dado 
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
ANNO: Portugal e ilhas adjacentes 

2$000 réis-Numero avulso 250 réis-­
Estrangeiro e nltramar 2i500-Brazil 
(moeda fraca) 8$000. 

Toda R co1·rel!lpondencla de­
we sei• diri1;ida ao• admiol•· 
tradore• 

GUJLLARD. AILLANO & C.' 
LISBOA 



O POVO ESPOZENDRNSE 

p1•lnclpoe11 
PHEÇO ~.JO 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d.evolver o d1ohe1ro a qualquer pas_soa a quem. o rcmedio não faça 0 
effe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
trucções. 

Soho'ne1cl!ll de s1yceri11a morca «Cas11el8» muito 
cra11des, do. melho1· qualidade e a11u•cit\m a pelle. 

Prec;o 700 reis o. duzia ' (1) 

DE 

CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
(6) 

Sea•wiço perauanente 

. ~sta P.ha~macia. f~rnecida convenient11mente de todos os preparados 
ch1m1cos, rnd1spensave1s ao uzo da sciencia medica tem um variado sor· 
timento de medicamentos estrangeiros, cuja barateza' e indiscu1ive1 utilida· 
d.e não desmentem a solida reputação d'est~ já muito acreditado es1abole­
c1mento. 

Te1•mifur;o contl·a 10111l1rignl!I 
Este prepa rado é t:l'uma efficacia sem rival na destruição das i'om­

hrigas. Preços-conforme as idades-a1é 240 rei ~ . 

Cbni;-ns ou fe1•idnl!I, 1101• muito a11Ui;os que l!lt>jam, cu­
ram-se comple1omc.'11te e em pouco te1npo com o uso 
da po1nada e811ecifica de RAlllALDO. 1•1·eco dl\ cnlxu 
80 1•ei111. • 

Anti-Callicida UAUA.LUO 
Este preparado é d'um resultarlo ellicaz na destruição completa dos ca\los 

Preço 300 reis 
Elixia' dentifa·icio RA. UA LHO 

Este elixir é o m~ lhor preparado conhacido para a hygiene da bocca, evi­
tan~o o mau cheiro da uocca e daodo força ás gengivas. Preço do frasco 
300 reis. 

Pól!I dt>ntitrlciol!I lndinnos 
Os m.elhores pós para _a li.mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
propriedade de lhes nao llrar o esmaile. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral- PHARMACfA CENTRAL-ESPOZENOE 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9.º anno de publicação 
Este jornal, que r.onta já oito annos 

de fxistencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por uma gran­
de transformação no iotuito de mais o 
gen11 ralisar e de lhe dar maior interesse 
de lei tura. 

O AM PHION, já conhecido no es­
trangeiro, troca não só com os princi­
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habi lita :; es­
tar sempre bem ao corrente do que se 
passa no mundo artistico e a informar 
os seus assignan\es de tudo quanto im­
porta saber-se dentro dos limites da sua 
tispecialidade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla­
boradores que bastem para manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que « Le Monde Artiste» é pa­
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
assmn ptos musicaes e e~sa continuará a 
ser a sna feição predominante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co­
lnmnas terão tambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, inftilizmente não é 
grnudo o movimento artistico, comtudo, 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi· 
ções , dão-se concertos, cantam-se ope· 
ras e os thea lros de declamação não se 
sustentam só de trailucções, ant~s t~m 
liaviílo de ha annos a c;ta parte, um «'er­
to rejul'enescimcnto ela lilloraiura thea­
tral, que foi iuiciarlo lia oito annos rom 
o «Duque de Vizeu» do nosso fes tejado 

poeta Lopes rle Mendonça. 
O AM PHION disoon<lo de collabora­

dores habill1ados a tratar da Arte em to· 
das as suas rnaniftistações, publicarà ar­
tigos de esthetica, critica e biLliogra­
phias, contos, poesias, nolicias desen­
volvidas do movimento musical e drarna­
tico, não só do paiz como do estrangei­
ro, e annunrios. 

Continuando a procerlar como até 
aqui, a direcção do AM PHION appro­
veitará todos os ensejos de obter corre~· 
pondencias das principaes cidades do es­
trangeiro sobre assumpto~ lyricns. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito pagioas 
de bom papel, além da capa unicamen­
te destinada a annnncios, augmentando· 
se a quantidade de texto pe:a atlnpção 
de outro typo e de melhor disposicão 
typogra phica. • 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collecção de modelos rle requerimen­
tos para uso dos c1dadãoi subjeitos a 
contribuição industrial. 

O contribuinte que se regule por 
osta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas collectas lançadas, 
a seguir_rectmos, ele.. TUDO SEM 
PI\ECJSAO DE PI\OCURAOOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre­
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pe~soa na indi­
cação rla classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re­
ducção do collec1a; reclamação para a 
junta dos repartidores; para o supremo 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

Prh•iler;iado, auctoa•iwndo pe­
lo r;o'l'erno, appro,•ndo pela 
junta co1111111lli'l'à de eaude 
1>ubllca e premindo com nll 
medalllRl!I de ouro 00111 es• 
po8ic:õel!I ind11811·inl de Lil!I• 
boa e univerl!lnl de Paris. 
É o m~lhor tonico nutritivo que se 

~onhece. é muito diges1ivo, fortificante 
e reconstituinte. Sob a sua influencia de­
senvolve-se rapidamente o appe1ite, enri· 
quece-se o sanµue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mai~ feliz e:xito 
nos eslornagos ainda os mais debeis, pa­
ra combater as digestões tardias e labo· 
riosas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 
nia, gastralgia, anemia ou macçào dos 
orgãos, racliitismn, consumpção de car· 
nes, affecções escruphulosas, e em geral 
na convalescença rio todas as doenç,s, 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se Ires vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
deLeís, uma colher das de sopa de cada 

l vei; e para os adultos, duas a tres colhe­
res ta mbem rle cada vez. 

Um calix d'este vrnho representa um 
bom bife. 

Es1a dóse , com quaesquer bolachi· 
ul1as, é um excellenlc «lunch11 para as 
pessoas fracas ou convalescentes; prepa· 
ra o estomago para acceitar bem a ali­
mentação do jantar, e conclnido elle, to­
rne•se egual porção no 1doast)) para faci· 
fitar complc1amenle a rlige~tão . 

e• ~bis de cem medic1Js attestam a su­
perioridade rl'este vinho para combater 
a hlta dtJ fu i ças. 

Para evitar a contrafacção, os envo­
lncros das garrafas elevem conter o re-
1r .. to do auctor, e o nome em pe'Juenos 
círculos amarcllos, marca f]Ufl está depo­
si1arla em conformidade dalti de 4 de 
junho do -1883. 

Acha-se a venrla nas principaes phar­
macias de Purlugal e rio estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia FrancCl. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o ~UI E R e IU 
APPROVAOO POR DECRETO OE 24 

DE JANEfRO OE i89õ 
Pedidos á «Typographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa na Livraria de 

Ant,rnio Mária Pereira-Rua Augusta, 
52. 

li lllA\I lli•Tc 
PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 

:EM FRENTE AO MERCADO 
----000------ ,_ EST.AÇ.A.0 DE -VER.A.O 

1 ----000----

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

Sortido de tnzendns para a e11tnção, c< llnuté uo"eautê&, pl'O• 
prial!I pnra fatol!I, amac.f1u•1and n varl11011 

parde111111u• ou 111ob1•et11do•: etc. ' 
----000----

.... azeuda• nacionae111 e e111t1•oug.-lrn11t proprlae pnra ratos de 
cn111acn e •obreen•ncl\ 
----=000=----

Vnrladol!I padr6es e>m cn8torlnal!ll nacionae• e i11;r;le:11a• 
Cn•toa•inas. Oanelln8 brancn111 e e11tCRmp1ulal!I, fazendo• s;o•• 

1!11\l!I de lã e O.IKOda\oJ toucas de malha 
tecido de ll'lJ grand~ •ortido em mea·h~o•, 

cacllc-nez e lcnço•s moa·in• , chita•, 
rht«'ado11 e nlgodõel!I de côr. 

cllit1LE8, COBERTORES, e muito• ouaro• artigos que dlfllcll 
111erln ennumernr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

C9 ATELIER DE .AL:F AI.A TE (9 

f (5) V A~ÇQ~Aºd:~!~ll_~JRO i 
l i . ~:J~iltll~~JJ~~~tlft l8 

com toda a elegancia e perfeição. <, 
Neste atPher executam-se todas as obras coocernenles a esta arte 1·· · 
Garante-se o bom acabamento de todas as obras. ' 

-- ~oe1es -
O mesmo participa aos seus amigos e freguezes que resolveu fa. 1 

zer grande redução em preços de feitio de fato. 
Faz mais scient11 ao pnblico de que se encarreoa da feilura de fatos 

por i~porte a pri~cip!ar em 6l)OOO rs. que em ~utra qualquer parte 
cust:i1 ta 8 ou 9 mil reis. 

Esta grande reduçâ~ é motivada por poder fornecer ao freguez todas 
as faze~d:is que s.e deseiem, sem augmento de custo, que não seja 0 es­
tabelecido nos primeiros fornecedores d'este genero, rios quaes obteve es­
se contrato especrá 1. 

Portanto, ninguem poderá andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordinaria~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOS~ FERNANDES 
19 E 20. Dl.'A DIREITA., ' ' E 29 

----ESPOZENDE---­
FARINHAS: 

Flor - Prec;o 
)) 

)) 

N,º 3 » 
Dlcl\ Ono. S 8 
Rolão 8 F 

pelo depoi,ito 
1) 

)) 

l) 

1) 

» 

de ~innna 
)) 

» 
l) 

l) 

)) 

1''nrello 8 G » t 

Toclol!I el!ltel!I pr~ço11 téem o angmento 
alé1n clol!I preço~ nclma inclicado11. 

8ncea 
l!incea 

li 

» 
l) 

1) 

t'& k 6182& 
7& k 6:6')'19 

l) 6 :6~5 

l) 6:37& 
5& 2 :020 
40 l s<IOO 

» 40 l:H>O 
do carreto e de 1 ºlo 

Depol!llto de tabat:ol!I e lnme• de cera e de pau pelo preco 
dal!I rnbricnl!ll, pelroleo. por junto e a re&albo. • 

Di'1er1110• senerol!I de me1•cen1•in. wlnbol!I Ono•, bebidn• RI• 
coolicnl!I, •fearinae, 111ebo, azeite, bacalhau, arroz, balata do 
Douro, etc. 

tribunal administrativo; para quando só-11 Envia-se, .franco de. porte, a quem 
lenha exercido_ a industri~ uma. parte .do eov1ar ?quella 1mportancra em cedulas ou 
anno; decl~raçao de ces~açao de rndustna; e_s1_a_m...:p_1_11_1a_s_. ----------
par~ pedir titulo ria annullação; para re- !I , 

a 
proximo~de Braga, a Senhora da Cone: 
ceiçiio, a Avenida da Liberdado, a Praç , 
do CommArcio, o Palacio de Chmtal d 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e 
Praça de D. Pedro, Lisboa. cur~os tlXtraordinarios; para reclamar a ED110RES-BELEU dl'. <:.~ 

annullaçào de multa por falta de decla· Rua do .Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 
rações; para quando seja errada a desi· A 
gnação do lucal onde é exercida a in- OS DOIS ORPH OS 
dustria; para re<] uerer exclusão da ma­
triz por ce~sação da industria; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa· 
ra ré<]nerer tiLnlo de annullação, e outro~. 

Preço \l!OO réís- Pedidos á «Biblio­
theca Popular de Ll'~islação>J rua da 
Atalaya, i83, Lº, Lisboa. 

CARTEIRA 

D' Ull Ul~RESSIONISTA 
"Vae sahir do prélo em edição sim­

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auclor reune as suas primícias 111-
terHias , sendo um verdadeiro album d'um 
;mpressi1rnista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle, nota s colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres­
sões momenianeas e phantasias pueris 
n'um estylo grave e moderno. 

A uCARTElRA O'UM IMPRESSIO· 
NISTA» é util a tod as as damas, cava­
lheiros e viaj~ntes, põis que a sua leiln· 
ra se torna um passatempo util e agra­
davel. 
OS PEDfDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Modtrna, Rocio. t6õ­
Lisboa. 

A Hermrnio Bar~osa, Rua Direita de 
Bemfica, 44,2- Lisboa. 

A Manuel Joaquim d'A.lmeida, Rua 
Nova-Vizeu. 

A Henrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Yasco- Vizeu. 

PREÇO 4,00 RÉIS 

Ultima producção de AOOLPHE 
D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra­
mas ccAs duas Orphãs,u c«A Martyro e 
outros. 

Ediçlto illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chrorno, iO réis-Gravura, IO réis 
-Folha de 8 paginas, lO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes do 
4 folhas e { estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrrlga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes­

uma estampa a !4 cores de grande forma­
to representando a vista geral do Con­
vento ele .l\lafra. 

Reprodueção de photographia tirada 
expressamente para este lim. 

BRINDES a IJUem prescindir ria Cílm· 
missão em 2, 4, õ, to, fõ e 30 assi· 
gnaturas. 

B RINOES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 24 duzias de 
photographias, i06 apparelhos comple­
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, ~õ grandes relogios com 
o kaleodario, 70 cotlecções de albun~. 
com vistas de Portugal e 39 collccçõAs 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BlUNOES distribaidos a todos os 
assignantes: 

t4:000 mappas geographicos de Por­
tugal, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re­
presentando: o Bom Jesus do ~lonte, 

38:000 albuns com vista do Li.boa, 
Porto, Cintra, Belem, Minho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuídos 
!2:90065000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo­
calidade. 

~'Dfi)f Gjâ) 
f fi)MJUff~~lf w &l'rVJrn 

Appro,·ado por decreto 
de ~ de mna·ço de l 8fl:>. 
(Edição corrorme a oroclal) 

Este diploma olfüial veiu alterar com­
pletamente o regi.men dos corpos admi­
nistrativos, conferindo mais allribuições 
a uns, snprimindo regalias de outros, 
creando funcrões novas, etc., etc. E' 
portanto indispensavel não só a todas as 
corporações, súgeitas a legislação admi­
nistrativa, como camaras municipaes, 
jnntas de parochia, irmandades, etc., 
mas aos respectivos vogae~ e funcciona­
rios administrativos, e em geral, a to­
rios os cidadãos. 

Preço 240 rfis.= Pedidos á aBiblio­
theea Popular de Legislaçh, rua da Ata­
Jaya. !83, t.0 -Lísboa. 

N. B .-Esta é a uuica edição de 
Lisboa que contém todas as rectiticacões 
ao codigo, inserias no e< Oiario do Go· 
vero» de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantlssimas, e que traz 
as erratas officialmeute declaradas e o 
unico que tem índice. 


